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NOTA DE REPÚDIO  E DESAGRAVO 

 

Nós do Programa de Pós-Graduação em Ciências Cardiovasculares da 

Universidade Federal Fluminense (UFF) vimos por meio desta manifestar nossa 

perplexidade e repúdio ao Outdoor ora disposto no muro de um estacionamento próximo 

ao Hospital Universitário Antônio Pedro (HUAP), de propriedade da Universidade, sito à 

Rua Athayde Parreira. O referido outdoor veicula acusações indevidas e bastante sérias, 

de cunho calunioso, a figura do reitor da UFF, professor Antônio Cláudio Lucas da 

Nóbrega. 

A tentativa de relacionar as cinco mortes de servidores do HUAP a quaisquer 

tipos de negligência do reitor é irresponsável e, no caso, parece servir apenas como 

estratégia de pressão para aumentar a chance de sucesso de algumas reivindicações 

trabalhistas. 

Entendemos a luta dos sindicatos pelas suas classes como legítimas desde que 

não se fundamente em discursos caluniosos e difamatórios que transcendem limites 

éticos. O reitor tem sido incansável no enfrentamento à pandemia de COVID-19, assim 

como toda a comunidade universitária, salientando o papel inequívoco da Universidade 

Pública na sociedade. 

Fazemos aqui o desagravo ao Professor Antônio Cláudio Lucas da Nóbrega, 

reitor da UFF e docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências Cardiovasculares, 

que tem conduta ilibada, dedicação e anos de serviços prestados ao serviço público. 

Constitui exemplo de profissional e de pessoa, respeitado pelos seus pares.  

Reconhecemos de modo público a sua gestão à frente da reitoria da UFF e, em trabalho 

conjunto com a Governança do HUAP, a condução do enfrentamento da pandemia de 

COVID-19, destacada pela imprensa e tida pela população como exemplar. 

Isto posto, o Programa de Pós-Graduação em Ciências Cardiovasculares exige 

a retirada imediata do outdoor e retratação por parte de todos os responsáveis por esta 

estratégia vil de reivindicação de direitos. 

 

Niterói, 18 de agosto de 2020. 


